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Há uma guerra
quente no Islão
Pedro Guerreiro

No livro A Síria em Pedaços o especialista em
Relações Internacionais defende que uma so
lução na Síria ou melhor nas três Sírias pas
sa por Bashar al Assad Porque é preferível um
ditador a prazo do que um califa sem termo

Estamos no quarto aniversário da
Primavera Árabe e da guerra da Sí
ria Vimos cair Ben Ali Mubarak e
depois Morei Kadhafi Saleh E As
sad permanece no poder Como se
explica esta resistência
Háduas explicações Umaexterna
que é o facto de a Síria ser um en
troncamento de interesses incon

ciliáveis e essa falta de entendi
mento para derrubar o regime ou
resolver uma guerra civil ou der
rotar o jihadismo leva a que pelo
menos umafaixa do território per
maneça nas mãos do soberano
Como tem importantes apoios in
ternacionais da Rússia e do Irão e
dado que os EUA inverteram uma
espécie de política demudança de
regime ditatorial por casos de fa
lhanço sucessivos mantém se no
poder embora apenas numa faixa
territorial Depois na parte inter
na a resistência deve se à falta de
credibilidade das oposições à
emergência de uma luta surda en
tre a al Qaeda e o chamado Estado
Islâmico El Ele joga com essa
questão de uma forma muito há
bil pondo todos nomesmo saco do
terrorismo e dando a entender que
é o garante de uma bolsa de resis
tência antiterrorismo

O Estado Islâmico tornou se um se
guro de vida para Assad
Numa faixa territorial Não se

pode falar de uma Síria só Nami
nha opinião existemjápelomenos
três Sírias a alauita uma sunita
que é uma grandemancha dejiha
dismo de oposições tribos e de
pois espaçadamente a norte um

Curdistão já autodenominado es
tado independente Estamos a fa
lar do Médio Oriente a ser redese

nhado porque a falta de institucio
nalismo na região acabou por
revelar o tribalismo que substitui
o poder central na sua ausência E
o pânico do Ocidente foi verificar
que não surgiram outros poderes
institucionais Acaba por ser um
malmenormanter esse poder cen
tral mesmo que seja de difícil acei
tação por violações dos direitos hu
manos A frase com que termino o
livro resume um bocadinho toda

esta história dos últimos quatro
anos entre a Argélia e o Afeganis
tão é preferível um ditador a pra
zo do que um califa sem termo

O Estado nação sírio está a ser
substituído pelas tais três Sírias ou
é todo o Médio Oriente que está a

ser dividido em dois um xiita e um
sunita

A segunda situação é a causa da
primeira

Há uma guerra fria que leva à guer
ra síria

Há uma guerra quente dentro do
Islão Aliás aí está uma diferença
estratégica entre a al Qaeda e o EL
Aal Qaeda emergiu como anti oci
dental Foi uma reacçãomais con
tra os anos Clinton do que contra
Bush Foi contra aquele triunfalis
mo aquela quantidade de inter
venções no exterior à volta da ideia
da expansão democrática quefoi a
grande estratégia da era clintonia
na e de Blair também O El é mui

to mais anti xiita sectário pelo re
desenhar do Médio Oriente E por
isso é que os dois movimentosnão
convergem e destapam o tribalis
mo da região Antes o poder cen
tral abafava umpuzzle interétnico
aparentemente inconciliável mas
quando este poder é posto em cau
sa tudo vem ao de cima E depois
os players internacionais acabam
por deitar aindamais achas na fo
gueira do sectarismo aproveitan
do o facto de a Síria ter sido domi

nadaporumaminoria alauita con
traumamaioria sunita OQatar a
Arábia Saudita e aTurquia apoia
ram um sunismomuitas vezes ra

dical para pôr em causa uma lide
rançaminoritária

A declaração de John Kerry ao ad
mitir que os Estados Unidos teriam
de dialogar com Assad a prazo é
uma confissão de fracasso da es

tratégia de expansão democrática
Kerry só verbalizou uma política
oficiosa dos Estados Unidos que
tem um ano emeio e que resulta a
meuver da sensata decisão de não

intervir após o ataque das armas
químicas em Agosto de 2013 e de
toda a colaboração de Assadnaen

trega das armas Todo esse proces
so muito rápido acabou por legi
timar outra vez Assad no cargo e
a política oficiosa norte america
na passou a ser a de aceitá lo como
umplayer Por um conjunto de ra
zões Assad tornou se uma parte
da eventual solução síria Amim
Kerrynão surpreendeu Aliás va
lidou parte da tese do livro cujo úl
timo capítulo se chama O nosso
amigo Assad Numa altura em
que os EUA e o Irão estão sentados
ã mesa esse convite ao diálogo é
um sinal de que as negociações es
tão a correr bempara o Irão

OIrão está a tornar se um aliado
dos EUA no combate ao El ao con
trário do que T Friedman escrevia
no New York Times sugerindo que
deveriam ajudar o El para impedir
uma tomada da região pelo Irão
Não partilho dessa diabolização do
Irão embora seja uma política
muito arriscada do ponto de vista
americano porqueahaver um des
fecho positivo no Iraque e na Síria
torna o Irão na grande potência O
que não é uma novidade mas ofi
cializa essa realidade e isso causa
grande instabilidade na região na
Arábia Saudita no Egipto em Is
rael e na Turquia o que tem con
sequências para as alianças ame
ricanas Não sei até que ponto é

que Obama está amedir bem essa
situação Parece queaprioridade é
apenas a vitória sobre o Estado Is
lâmico e não o dia seguinte

Assad poderá permanecer no po
der ainda que de forma transitória
após um processo de diálogo
Nem sei quando é que acontecerá
esse diálogo porque acho que esta
frente anti EI vai ser longa Não
sei se há condições para empara
lelo a esse esforço haver negocia
ções políticas ou se isso está a ser
pensado para uma fase posterior
Assad é parte da equação nos dois
cenários e nesse ponto de vista é
uma conquista pessoal dele

Há alguma figura evidente que pos
sa suceder a Assad

Não tenho condições para dizer
se há qualquer luta interna Hou
vemuitas cisões nas forças arma
das e por isso é que a força do
Hezbollah e o apoio militar ira
niano foram decisivos para col
matar essa fraqueza mas ao nível
político hámuita coesão

E da parte da oposição não há ne
nhuma figura forte e consensual
Não há credibilidade a 100 nem

força a 100 para se entregar o
poder a oposição alguma em país
algum do Médio Oriente
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